


Quem já está construindo o compromisso com a gente?

Sociedade Civil
Abong, Angola Comunicação, Coalizão Direitos na Rede, Enfoc, Escola 
Nacional Paulo Freire, Instituto Palavra Aberta, Nossas, Rede Brasileira 
de Orçamento Participativo

Governo
Ministério da Saúde,  Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome, Ministério da Gestão e Inovação, Ministério do 
Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar, Ministério do 
Desenvolvimento Social.



Como nasce o compromisso?

Secretaria Nacional de Participação Social / SG-PR

Participação Social com Educação Popular nos Territórios



Como o objetivo do compromisso se transformou?

Estabelecer uma rede colaborativa de formação de 

agentes territoriais para potencializar a participação 

social com educação popular, digital e midiática, 

promovendo territórios saudáveis e sustentáveis.



 Qual o principal resultado a ser alcançado?

Articular movimentos sociais, organizações da 

sociedade civil, pessoas educadoras populares e  

agentes territoriais de políticas públicas, 

fortalecendo suas iniciativas para a garantia de 

direitos e fortalecendo a participação social nos 

territórios do país.



Como pretendemos alcançar este objetivo?

mapeamento (iniciativas territorializadas do governo, organizações e 

movimentos, territórios saudáveis e sustentáveis, educadoras populares)

articulação (entre movimentos, cidadãos e agentes territorializados)

formação (sobre participação com educação popular, digital e midiática)

mobilização (campanhas e mutirões)



Como o compromisso contribui para a política pública?

Agentes territoriais articulados ampliam o conhecimento 

sobre as políticas que promovem, podem estabelecer 

parcerias com movimentos, organizações e educadoras 

populares locais e contribuir para que o território onde 

atuam seja mais saudável e sustentável



Aprendizados atuais do compromisso:

● Com base no PPA, há cerca de uma centena de políticas 

relacionadas à participação ou formação nos territórios.

● Os mapeamentos propostos são complexos e demandam 

esforço maior que o previsto e ação conjunta com a sociedade.

● As agendas concomitantes da coordenação do compromisso 

permitem conhecer muitas sinergias possíveis, mas restringem 

a nossa capacidade operacional.



Desafios para manter o engajamento de órgãos públicos:

● Estimativa inicial de prazo para os marcos restringe 

desenvolvimento de ideias para seu cumprimento;

● Estrutura complexa da cadeia de comando dos ministérios 

representa um desafio para a autonomia das unidades que 

participam do compromisso;

● Concorrência com agendas não integradas aos princípios 

dificulta a participação dos entes, mas há sinergia possível; 



Desafios para manter o engajamento da sociedade civil:

● Tempo de resposta lento do governo desestimula a 

participação, assim como a demora na iniciativa de proposição;

● Investimento de tempo e recursos das pessoas da sociedade 

civil raramente é coberto por financiamento;

● Falta aproximar a sociedade civil também dos marcos mais 

voltados para as questões internas do governo;

● Dificuldade de oferecer subsídios para ações da sociedade civil.


